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GRAMÁTICA: FRASES; PONTUAÇÃO; SINAIS DE PONTUAÇÃO; RELAÇÃO 
ENTRE PALAVRAS; FONEMAS E LETRAS; SUBSTANTIVO; ADJETIVO; 

SEPARAÇÃO DE SÍLABAS; ARTIGO; NUMERAL; ENCONTROS VOCÁLICOS; 
ENCONTROS CONSONANTAIS E DÍGRAFO; VERBOS; TONICIDADE 
DAS PALAVRAS; SÍLABA TÔNICA; SUJEITO E PREDICADO; VERBOS 

INTRANSITIVOS E TRANSITIVOS; VERBOS TRANSITIVOS DIRETOS E 
INDIRETOS; USO DA CRASE; PRONOMES; FORMAS NOMINAIS; LOCUÇÕES 
VERBAIS; ADJUNTOS ADNOMINAIS E ADVERBIAIS; TERMOS DA ORAÇÃO; 
CLASSES DE PALAVRAS: CONCORDÂNCIA NOMINAL; REGÊNCIA VERBAL; 

VOZES VERBAIS; REGÊNCIA NOMINAL; 

Adjetivo

Adjetivo é a palavra que expressa uma qualidade ou característica do ser e se relaciona com o substantivo.
Ao analisarmos a palavra bondoso, por exemplo, percebemos que, além de expressar uma qualidade, ela pode ser co-

locada ao lado de um substantivo: homem bondoso, moça bondosa, pessoa bondosa.
Já com a palavra bondade, embora expresse uma qualidade, não acontece o mesmo; não faz sentido dizer: homem 

bondade, moça bondade, pessoa bondade. Bondade, portanto, não é adjetivo, mas substantivo.

Morfossintaxe do Adjetivo

O adjetivo exerce sempre funções sintáticas (função dentro de uma oração) relativas aos substantivos, atuando como 
adjunto adnominal ou como predicativo (do sujeito ou do objeto).

Adjetivo Pátrio (ou gentílico)

Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Observe alguns deles:
Estados e cidades brasileiros:
Alagoas  alagoano
Amapá  amapaense
Aracaju  aracajuano ou aracajuense
Amazonas  amazonense ou baré
Belo Horizonte belo-horizontino
Brasília  brasiliense
Cabo Frio  cabo-friense
Campinas  campineiro ou campinense

Adjetivo Pátrio Composto

Na formação do adjetivo pátrio composto, o primeiro elemento aparece na forma reduzida e, normalmente, erudita. 
Observe alguns exemplos:

África afro- / Cultura afro-americana
Alemanha germano- ou teuto-/Competições teuto-inglesas
América américo- / Companhia américo-africana
Bélgica belgo- / Acampamentos belgo-franceses
China sino- / Acordos sino-japoneses
Espanha hispano- / Mercado hispano-português
Europa euro- /  Negociações euro-americanas
França franco- ou galo- / Reuniões franco-italianas
Grécia greco- / Filmes greco-romanos
Inglaterra anglo- / Letras anglo-portuguesas
Itália ítalo- / Sociedade ítalo-portuguesa
Japão nipo- / Associações nipo-brasileiras
Portugal luso- / Acordos luso-brasileiros
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Flexão dos adjetivos

O adjetivo varia em gênero, número e grau.
 

Gênero dos Adjetivos

Os adjetivos concordam com o substantivo a que se refe-
rem (masculino e feminino). De forma semelhante aos substan-
tivos, classificam-se em: 

Biformes - têm duas formas, sendo uma para o masculino 
e outra para o feminino. Por exemplo: ativo e ativa, mau e má, 
judeu e judia.

Se o adjetivo é composto e biforme, ele flexiona no femini-
no somente o último elemento. Por exemplo: o moço norte-a-
mericano, a moça norte-americana. 

Exceção: surdo-mudo e surda-muda.

Uniformes - têm uma só forma tanto para o masculino 
como para o feminino. Por exemplo: homem feliz e mulher feliz.

Se o adjetivo é composto e uniforme, fica invariável no femini-
no. Por exemplo: conflito político-social e desavença político-social.

Número dos Adjetivos

Plural dos adjetivos simples

Os adjetivos simples flexionam-se no plural de acordo com 
as regras estabelecidas para a flexão numérica dos substantivos 
simples. Por exemplo: mau e maus, feliz e felizes, ruim e ruins      
boa e boas

Caso o adjetivo seja uma palavra que também exerça fun-
ção de substantivo, ficará invariável, ou seja, se a palavra que es-
tiver qualificando um elemento for, originalmente, um substan-
tivo, ela manterá sua forma primitiva. Exemplo: a palavra cinza 
é originalmente um substantivo; porém, se estiver qualificando 
um elemento, funcionará como adjetivo. Ficará, então, invariá-
vel. Logo: camisas cinza, ternos cinza. 

Veja outros exemplos:
Motos vinho (mas: motos verdes)
Paredes musgo (mas: paredes brancas).
Comícios monstro (mas: comícios grandiosos).

Adjetivo Composto

É aquele formado por dois ou mais elementos. Normal-
mente, esses elementos são ligados por hífen. Apenas o último 
elemento concorda com o substantivo a que se refere; os de-
mais ficam na forma masculina, singular. Caso um dos elemen-
tos que formam o adjetivo composto seja um substantivo adje-
tivado, todo o adjetivo composto ficará invariável. Por exemplo: 
a palavra rosa é originalmente um substantivo, porém, se esti-
ver qualificando um elemento, funcionará como adjetivo. Caso 
se ligue a outra palavra por hífen, formará um adjetivo com-
posto; como é um substantivo adjetivado, o adjetivo composto 
inteiro ficará invariável. Por exemplo:

Camisas rosa-claro.
Ternos rosa-claro.
Olhos verde-claros.
Calças azul-escuras e camisas verde-mar.
Telhados marrom-café e paredes verde-claras.

Obs.: - Azul-marinho, azul-celeste, ultravioleta e qualquer 
adjetivo composto iniciado por cor-de-...   são sempre invariá-
veis.

- Os adjetivos compostos surdo-mudo e pele-vermelha 
têm os dois elementos flexionados.

Grau do Adjetivo

Os adjetivos flexionam-se em grau para indicar a in-
tensidade da qualidade do ser. São dois os graus do adje-
tivo: o comparativo e o superlativo.

Comparativo

Nesse grau, comparam-se a mesma característica atri-
buída a dois ou mais seres ou duas ou mais característi-
cas atribuídas ao mesmo ser. O comparativo pode ser de 
igualdade, de superioridade ou de inferioridade. Observe 
os exemplos abaixo:

Sou tão alto como você.  = Comparativo de Igualdade
No comparativo de igualdade, o segundo termo da 

comparação é introduzido pelas palavras como, quanto ou 
quão.

Sou mais alto (do) que você.  = Comparativo de Supe-
rioridade Analítico

No comparativo de superioridade analítico, entre os 
dois substantivos comparados, um tem qualidade supe-
rior. A forma é analítica porque pedimos auxílio a “mais...
do que” ou “mais...que”.

O Sol é maior (do) que a Terra. = Comparativo de Su-
perioridade Sintético

Alguns adjetivos possuem, para o comparativo de su-
perioridade, formas sintéticas, herdadas do latim. São eles: 
bom  /melhor, pequeno/menor, mau/pior, alto/superior, 
grande/maior,     baixo/inferior.

Observe que: 
a) As formas menor e pior são comparativos de su-

perioridade, pois equivalem a mais pequeno e mais mau, 
respectivamente.

b) Bom, mau, grande e pequeno têm formas sintéti-
cas (melhor, pior, maior e menor), porém, em comparações 
feitas entre duas qualidades de um mesmo elemento, de-
ve-se usar as formas analíticas mais bom, mais mau,mais 
grande e mais pequeno. Por exemplo:

 Pedro é maior do que Paulo - Comparação de dois 
elementos.   

  Pedro é mais grande que pequeno - comparação de 
duas qualidades de um mesmo elemento.

Sou menos alto (do) que você.    = Comparativo de 
Inferioridade

    Sou menos passivo (do) que tolerante.
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Superlativo

O superlativo expressa qualidades num grau muito ele-
vado ou em grau máximo. O grau superlativo pode ser abso-
luto ou relativo e apresenta as seguintes modalidades:

Superlativo Absoluto: ocorre quando a qualidade de 
um ser é intensificada, sem relação com outros seres. Apre-
senta-se nas formas:

Analítica: a intensificação se faz com o auxílio de pala-
vras que dão ideia de intensidade (advérbios). Por exemplo: 
O secretário é muito inteligente.

Sintética: a intensificação se faz por meio do acréscimo 
de sufixos. Por exemplo: O secretário é inteligentíssimo.

Observe alguns superlativos sintéticos: 
benéfico beneficentíssimo
bom boníssimo ou ótimo
comum comuníssimo
cruel crudelíssimo
difícil dificílimo
doce dulcíssimo
fácil  facílimo
fiel  fidelíssimo
 
Superlativo Relativo: ocorre quando a qualidade de um 

ser é intensificada em relação a um conjunto de seres. Essa 
relação pode ser:

De Superioridade: Clara é a mais bela da sala.
De Inferioridade: Clara é a menos bela da sala.

Note bem:
1) O superlativo absoluto analítico é expresso por meio 

dos advérbios muito, extremamente, excepcionalmente, etc., 
antepostos ao adjetivo.

2) O superlativo absoluto sintético apresenta-se sob duas 
formas : uma erudita, de origem latina, outra popular, de ori-
gem vernácula. A forma erudita é constituída pelo radical do 
adjetivo latino +  um dos sufixos -íssimo, -imo ou érrimo. Por 
exemplo: fidelíssimo, facílimo, paupérrimo. A forma popular é 
constituída do radical do adjetivo português + o sufixo -íssi-
mo: pobríssimo, agilíssimo.

3) Em vez dos superlativos normais seriíssimo, precariís-
simo, necessariíssimo, preferem-se, na linguagem atual, as 
formas seríssimo, precaríssimo, necessaríssimo, sem o desa-
gradável hiato i-í.

Advérbio

O advérbio, assim como muitas outras palavras existen-
tes na Língua Portuguesa, advém de outras línguas. Assim 
sendo, tal qual o adjetivo, o prefixo “ad-” indica a ideia de 
proximidade, contiguidade. Essa proximidade faz referência 
ao processo verbal, no sentido de caracterizá-lo, ou seja, indi-
cando as circunstâncias em que esse processo se desenvolve. 

O advérbio relaciona-se aos verbos da língua, no senti-
do de caracterizar os processos expressos por ele. Contudo, 
ele não é modificador exclusivo desta classe (verbos), pois 
também modifica o adjetivo e até outro advérbio. Seguem 
alguns exemplos:

Para quem se diz distantemente alheio a esse assunto, 
você está até bem informado.

Temos o advérbio “distantemente” que modifica o ad-
jetivo alheio, representando uma qualidade, característica.

O artista canta muito mal.
Nesse caso, o advérbio de intensidade “muito” modifica 

outro advérbio de modo – “mal”. Em ambos os exemplos 
pudemos verificar que se tratava de somente uma palavra 
funcionando como advérbio. No entanto, ele pode estar de-
marcado por mais de uma palavra, que mesmo assim não 
deixará de ocupar tal função. Temos aí o que chamamos 
de locução adverbial, representada por algumas expressões, 
tais como: às vezes, sem dúvida, frente a frente, de modo 
algum, entre outras.

Dependendo das circunstâncias expressas pelos advér-
bios, eles se classificam em distintas categorias, uma vez 
expressas por:    

de modo: Bem, mal, assim, depressa, devagar, às pressas, 
às claras, às cegas, à toa, à vontade, às escondidas, aos pou-
cos, desse jeito, desse modo, dessa maneira, em geral, frente a 
frente, lado a lado, a pé, de cor, em vão, e a maior parte dos 
que terminam em -”mente”: calmamente, tristemente, pro-
positadamente, pacientemente, amorosamente, docemente, 
escandalosamente, bondosamente, generosamente

de intensidade: Muito, demais, pouco, tão, menos, em 
excesso, bastante, pouco, mais, menos, demasiado, quanto, 
quão, tanto, que(equivale a quão), tudo, nada, todo, quase, 
de todo, de muito, por completo.

de tempo: Hoje, logo, primeiro, ontem, tarde outrora, 
amanhã, cedo, dantes, depois, ainda, antigamente, antes, do-
ravante, nunca, então, ora, jamais, agora, sempre, já, enfim, 
afinal, breve, constantemente, entrementes, imediatamente, 
primeiramente, provisoriamente, sucessivamente, às vezes, 
à tarde, à noite, de manhã, de repente, de vez em quando, 
de quando em quando, a qualquer momento, de tempos em 
tempos, em breve, hoje em dia

de lugar: Aqui, antes, dentro, ali, adiante, fora, acolá, 
atrás, além, lá, detrás, aquém, cá, acima, onde, perto, aí, 
abaixo, aonde, longe, debaixo, algures, defronte, nenhures, 
adentro, afora, alhures, nenhures, aquém, embaixo, exter-
namente, a distância, à distancia de, de longe, de perto, em 
cima, à direita, à esquerda, ao lado, em volta

de negação : Não, nem, nunca, jamais, de modo algum, 
de forma nenhuma, tampouco, de jeito nenhum

de dúvida: Acaso, porventura, possivelmente, provavel-
mente, quiçá, talvez, casualmente, por certo, quem sabe

de afirmação: Sim, certamente, realmente, decerto, efe-
tivamente, certo, decididamente, realmente, deveras, indubi-
tavelmente (=sem dúvida).

de exclusão: Apenas, exclusivamente, salvo, senão, so-
mente, simplesmente, só, unicamente

de inclusão: Ainda, até, mesmo, inclusivamente, tam-
bém

de ordem: Depois, primeiramente, ultimamente
de designação: Eis
de interrogação: onde? (lugar), como? (modo), quan-

do? (tempo), por quê? (causa), quanto? (preço e intensidade), 
para quê? (finalidade)
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Locução adverbial 

É reunião de duas ou mais palavras com valor de ad-
vérbio. Exemplo: 

Carlos saiu às pressas. (indicando modo)
Maria saiu à tarde. (indicando tempo)

Há locuções adverbiais que possuem advérbios corres-
pondentes. Exemplo: Carlos saiu às pressas. = Carlos saiu 
apressadamente.

Apenas os advérbios de intensidade, de lugar e de 
modo são flexionados, sendo que os demais são todos in-
variáveis. A única flexão propriamente dita que existe na 
categoria dos advérbios é a de grau:

Superlativo: aumenta a intensidade.  Exemplos: longe 
- longíssimo, pouco - pouquíssimo, inconstitucionalmente - 
inconstitucionalissimamente, etc.;

Diminutivo: diminui a intensidade. Exemplos: perto - 
pertinho, pouco - pouquinho, devagar - devagarinho.

Artigo

Artigo é a palavra que, vindo antes de um substantivo, 
indica se ele está sendo empregado de maneira definida ou 
indefinida. Além disso, o artigo indica, ao mesmo tempo, o 
gênero e o número dos substantivos.

Classificação dos Artigos

Artigos Definidos: determinam os substantivos de 
maneira precisa: o, a, os, as. Por exemplo: Eu matei o animal.

Artigos Indefinidos:  determinam os substantivos de 
maneira vaga: um, uma, uns, umas. Por exemplo: Eu matei 
um animal.

Combinação dos Artigos

É muito presente a combinação dos artigos definidos 
e indefinidos com preposições. Veja a forma assumida por 
essas combinações:

Preposições  Artigos
   o, os   
a   ao, aos   
de   do, dos   
em   no, nos   
por (per)  pelo, pelos
a, as    um, uns  uma, umas
à, às   -  -
da, das  dum, duns duma, dumas
na, nas  num, nuns numa, numas
pela, pelas  -  -

- As formas à e às indicam a fusão da preposição a 
com o artigo definido a. Essa fusão de vogais idênticas é 
conhecida por crase.

Constatemos as circunstâncias 
em que os artigos se manifestam

- Considera-se obrigatório o uso do artigo depois do nu-
meral “ambos”: Ambos os garotos decidiram participar das olim-
píadas.

- Nomes próprios indicativos de lugar admitem o uso do 
artigo, outros não: São Paulo, O Rio de Janeiro, Veneza, A Bahia...

- Quando indicado no singular, o artigo definido pode in-
dicar toda uma espécie: O trabalho dignifica o homem.

- No caso de nomes próprios personativos, denotando a 
ideia de familiaridade ou afetividade, é facultativo o uso do ar-
tigo: O Pedro é o xodó da família.

- No caso de os nomes próprios personativos estarem no 
plural, são determinados pelo uso do artigo: Os Maias, os Incas, 
Os Astecas...

- Usa-se o artigo depois do pronome indefinido todo(a) 
para conferir uma ideia de totalidade. Sem o uso dele (o artigo), 
o pronome assume a noção de qualquer.

Toda a classe parabenizou o professor. (a sala toda)
Toda classe possui alunos interessados e desinteressados. 

(qualquer classe)

- Antes de pronomes possessivos, o uso do artigo é facul-
tativo:

Adoro o meu vestido longo. Adoro meu vestido longo.

- A utilização do artigo indefinido pode indicar uma ideia 
de aproximação numérica: O máximo que ele deve ter é uns 
vinte anos.

- O artigo também é usado para substantivar palavras 
oriundas de outras classes gramaticais: Não sei o porquê de 
tudo isso.

- Nunca deve ser usado artigo depois do pronome relativo 
cujo (e flexões).

Este é o homem cujo amigo desapareceu.
Este é o autor cuja obra conheço.

- Não se deve usar artigo antes das palavras casa ( no senti-
do de lar, moradia) e terra ( no sentido de chão firme), a menos 
que venham especificadas.

Eles estavam em casa.
Eles estavam na casa dos amigos.
Os marinheiros permaneceram em terra.
Os marinheiros permanecem na terra dos anões.

- Não se emprega artigo antes dos pronomes de trata-
mento, com exceção de senhor(a), senhorita e dona: Vossa ex-
celência resolverá os problemas de Sua Senhoria.

- Não se une com preposição o artigo que faz parte do 
nome de revistas, jornais, obras literárias: Li a notícia em O Es-
tado de S. Paulo.
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Morfossintaxe

Para definir o que é artigo é preciso mencionar suas 
relações com o substantivo. Assim, nas orações da língua 
portuguesa, o artigo exerce a função de adjunto adnominal 
do substantivo a que se refere. Tal função independe da 
função exercida pelo substantivo:

A existência é uma poesia.
Uma existência é a poesia.

Conjunção

Conjunção é a palavra invariável que liga duas orações 
ou dois termos semelhantes de uma mesma oração. Por 
exemplo:

A menina segurou a boneca e mostrou quando viu as 
amiguinhas.

Deste exemplo podem ser retiradas três informações:
1-) segurou a boneca    2-) a menina mostrou   3-) viu 

as amiguinhas

Cada informação está estruturada em torno de um ver-
bo: segurou, mostrou, viu. Assim, há nessa frase três ora-
ções:

1ª oração: A menina segurou a boneca   2ª oração: e 
mostrou   3ª oração: quando viu as amiguinhas.

A segunda oração liga-se à primeira por meio do “e”, e 
a terceira oração liga-se à segunda por meio do “quando”. 
As palavras “e” e “quando” ligam, portanto, orações.

Observe: Gosto de natação e de futebol.
Nessa frase as expressões de natação, de futebol são 

partes ou termos de uma mesma oração. Logo, a palavra 
“e” está ligando termos de uma mesma oração.

Morfossintaxe da Conjunção

As conjunções, a exemplo das preposições, não exer-
cem propriamente uma função sintática: são conectivos.

Classificação
- Conjunções Coordenativas
- Conjunções Subordinativas

Conjunções coordenativas

Dividem-se em:
- ADITIVAS: expressam a ideia de adição, soma. Ex. 

Gosto de cantar e de dançar.
Principais conjunções aditivas: e, nem, não só...mas 

também, não só...como também.

- ADVERSATIVAS: Expressam ideias contrárias, de opo-
sição, de compensação. Ex. Estudei, mas não entendi nada.

Principais conjunções adversativas: mas, porém, contu-
do, todavia, no entanto, entretanto.

- ALTERNATIVAS: Expressam ideia de alternância.
Ou você sai do telefone ou eu vendo o aparelho.

Principais conjunções alternativas: Ou...ou, ora...ora, 
quer...quer, já...já.

- CONCLUSIVAS: Servem para dar conclusões às orações. 
Ex. Estudei muito, por isso mereço passar.

Principais conjunções conclusivas: logo, por isso, pois (de-
pois do verbo), portanto, por conseguinte, assim.

- EXPLICATIVAS: Explicam, dão um motivo ou razão. Ex. É 
melhor colocar o casaco porque está fazendo muito frio lá fora.

Principais conjunções explicativas: que, porque, pois (an-
tes do verbo), porquanto.

Conjunções subordinativas

- CAUSAIS
Principais conjunções causais: porque, visto que, já que, 

uma vez que, como (= porque). 
Ele não fez o trabalho porque não tem livro.

- COMPARATIVAS
Principais conjunções comparativas: que, do que, tão...

como, mais...do que, menos...do que.
Ela fala mais que um papagaio.

- CONCESSIVAS
Principais conjunções concessivas: embora, ainda que, 

mesmo que, apesar de, se bem que.
Indicam uma concessão, admitem uma contradição, um 

fato inesperado. Traz em si uma ideia de “apesar de”.
Embora estivesse cansada, fui ao shopping. (= apesar de 

estar cansada)
Apesar de ter chovido fui ao cinema.

- CONFORMATIVAS
Principais conjunções conformativas: como, segundo, 

conforme, consoante
Cada um colhe conforme semeia.
Expressam uma ideia de acordo, concordância, confor-

midade.

- CONSECUTIVAS
Expressam uma ideia de consequência.
Principais conjunções consecutivas: que (após “tal”, “tan-

to”, “tão”, “tamanho”).
Falou tanto que ficou rouco.

- FINAIS
Expressam ideia de finalidade, objetivo.
Todos trabalham para que possam sobreviver.
Principais conjunções finais: para que, a fim de que, por-

que (=para que),

- PROPORCIONAIS
Principais conjunções proporcionais: à medida que, 

quanto mais, ao passo que, à proporção que.
À medida que as horas passavam, mais sono ele tinha.

- TEMPORAIS
Principais conjunções temporais: quando, enquanto, 

logo que.
Quando eu sair, vou passar na locadora.
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Diferença entre orações causais e explicativas

Quando estudamos Orações Subordinadas Adverbiais 
(OSA) e Coordenadas Sindéticas (CS), geralmente nos depara-
mos com a dúvida de como distinguir uma oração causal de 
uma explicativa. Veja os exemplos:

1º) Na frase “Não atravesse a rua, porque você pode ser 
atropelado”:

a) Temos uma CS Explicativa, que indica uma justificativa 
ou uma explicação do fato expresso na oração anterior.

b) As orações são coordenadas e, por isso, independentes 
uma da outra. Neste caso, há uma pausa entre as orações que 
vêm marcadas por vírgula.

Não atravesse a rua. Você pode ser atropelado.
Outra dica é, quando a oração que antecede a OC (Oração 

Coordenada) vier com verbo no modo imperativo, ela será ex-
plicativa.

Façam silêncio, que estou falando. (façam= verbo imperativo)

2º) Na frase “Precisavam enterrar os mortos em outra cida-
de porque não havia cemitério no local.”

a) Temos uma OSA Causal, já que a oração subordinada 
(parte destacada) mostra a causa da ação expressa pelo verbo 
da oração principal. Outra forma de reconhecê-la é colocá-la 
no início do período, introduzida pela conjunção como - o que 
não ocorre com a CS Explicativa.

Como não havia cemitério no local, precisavam enterrar os 
mortos em outra cidade.

b) As orações são subordinadas e, por isso, totalmente de-
pendentes uma da outra.

Interjeição

Interjeição é a palavra invariável que exprime emoções, 
sensações, estados de espírito, ou que procura agir sobre o in-
terlocutor, levando-o a adotar certo comportamento sem que, 
para isso, seja necessário fazer uso de estruturas linguísticas 
mais elaboradas. Observe o exemplo:

Droga! Preste atenção quando eu estou falando!

No exemplo acima, o interlocutor está muito bravo. Toda 
sua raiva se traduz numa palavra: Droga! Ele poderia ter dito: - 
Estou com muita raiva de você! Mas usou simplesmente uma 
palavra. Ele empregou a interjeição Droga!

As sentenças da língua costumam se organizar de forma 
lógica: há uma sintaxe que estrutura seus elementos e os dis-
tribui em posições adequadas a cada um deles. As interjeições, 
por outro lado, são uma espécie de “palavra-frase”, ou seja, há 
uma ideia expressa por uma palavra (ou um conjunto de pala-
vras - locução interjetiva) que poderia ser colocada em termos 
de uma sentença. Veja os exemplos:

Bravo! Bis!
bravo e bis: interjeição  = sentença (sugestão): “Foi muito 

bom! Repitam!”
Ai! Ai! Ai! Machuquei meu pé... ai: interjeição  =  sentença 

(sugestão): “Isso está doendo!” ou “Estou com dor!”
A interjeição é um recurso da linguagem afetiva, em que 

não há uma ideia organizada de maneira lógica, como são as 
sentenças da língua, mas sim a manifestação de um suspiro, 
um estado da alma decorrente de uma situação particular, um 
momento ou um contexto específico. Exemplos:

Ah, como eu queria voltar a ser criança!
ah: expressão de um estado emotivo = interjeição
Hum! Esse pudim estava maravilhoso!
hum: expressão de um pensamento súbito = interjeição
   
O significado das interjeições está vinculado à maneira 

como elas são proferidas. Desse modo, o tom da fala é que 
dita o sentido que a expressão vai adquirir em cada contexto 
de enunciação. Exemplos:

Psiu!    = contexto: alguém pronunciando essa expressão 
na rua; significado da interjeição (sugestão): “Estou te cha-
mando! Ei, espere!”

Psiu!  = contexto: alguém pronunciando essa expressão 
em um hospital; significado da interjeição (sugestão): “Por 
favor, faça silêncio!”

Puxa! Ganhei o maior prêmio do sorteio!
puxa: interjeição; tom da fala: euforia
Puxa! Hoje não foi meu dia de sorte!
puxa: interjeição; tom da fala: decepção
   
As interjeições cumprem, normalmente, duas funções:
1) Sintetizar uma frase exclamativa, exprimindo alegria, 

tristeza, dor, etc.
Você faz o que no Brasil?
Eu? Eu negocio com madeiras.
Ah, deve ser muito interessante.

2) Sintetizar uma frase apelativa
Cuidado! Saia da minha frente.

As interjeições podem ser formadas por:
- simples sons vocálicos: Oh!, Ah!, Ó, Ô.
- palavras: Oba!, Olá!, Claro!
- grupos de palavras (locuções interjetivas): Meu Deus!, 

Ora bolas!

A ideia expressa pela interjeição depende muitas vezes 
da entonação com que é pronunciada; por isso, pode ocorrer 
que uma interjeição tenha mais de um sentido. Por exemplo:

Oh! Que surpresa desagradável!        (ideia de contrarie-
dade)

Oh! Que bom te encontrar.                 (ideia de alegria)

Classificação das Interjeições

Comumente, as interjeições expressam sentido de:
- Advertência: Cuidado!, Devagar!, Calma!, Sentido!, 

Atenção!, Olha!, Alerta!
- Afugentamento: Fora!, Passa!, Rua!, Xô!
- Alegria ou Satisfação: Oh!, Ah!,Eh!, Oba!, Viva!
- Alívio: Arre!, Uf!, Ufa! Ah!
- Animação ou Estímulo: Vamos!, Força!, Coragem!, Eia!, 

Ânimo!, Adiante!, Firme!, Toca!
- Aplauso ou Aprovação: Bravo!, Bis!, Apoiado!, Viva!, 

Boa!
- Concordância: Claro!, Sim!, Pois não!, Tá!, Hã-hã! 
- Repulsa ou Desaprovação: Credo!, Irra!, Ih!, Livra!, 

Safa!, Fora!, Abaixo!, Francamente!, Xi!, Chega!, Basta!, Ora!
- Desejo ou Intenção: Oh!, Pudera!, Tomara!, Oxalá!
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- Desculpa: Perdão!
- Dor ou Tristeza: Ai!, Ui!, Ai de mim!, Que pena!, Ah!, 

Oh!, Eh!
- Dúvida ou Incredulidade: Qual!, Qual o quê!, Hum!, 

Epa!, Ora!
- Espanto ou Admiração: Oh!, Ah!, Uai!, Puxa!, Céus!, 

Quê!, Caramba!, Opa!, Virgem!, Vixe!, Nossa!, Hem?!, Hein?, 
Cruz!, Putz!

- Impaciência ou Contrariedade: Hum!, Hem!, Irra!, 
Raios!, Diabo!, Puxa!, Pô!, Ora!

- Pedido de Auxílio: Socorro!, Aqui!, Piedade!
- Saudação, Chamamento ou Invocação: Salve!, Viva!, 

Adeus!, Olá!, Alô!, Ei!, Tchau!, Ô, Ó, Psiu!, Socorro!, Valha-
me, Deus!

- Silêncio: Psiu!, Bico!, Silêncio!
- Terror ou Medo: Credo!, Cruzes!, Uh!, Ui!, Oh!

Saiba que: As interjeições são palavras invariáveis, isto 
é, não sofrem variação em gênero, número e grau como 
os nomes, nem de número, pessoa, tempo, modo, aspecto 
e voz como os verbos. No entanto, em uso específico, al-
gumas interjeições sofrem variação em grau. Deve-se ter 
claro, neste caso, que não se trata de um processo natural 
dessa classe de palavra, mas tão só uma variação que a 
linguagem afetiva permite. Exemplos: oizinho, bravíssimo, 
até loguinho.

Locução Interjetiva

Ocorre quando duas ou mais palavras formam uma 
expressão com sentido de interjeição. Por exemplo : Ora 
bolas!     Quem me dera!       Virgem Maria!     Meu Deus!       
Ó de casa!   Ai de mim!     Valha-me Deus!     Graças a Deus!       
Alto lá!          Muito bem!

Observações:
- As interjeições são como frases resumidas, sintéticas. 

Por exemplo: Ué! = Eu não esperava por essa!, Perdão! = 
Peço-lhe que me desculpe.

- Além do contexto, o que caracteriza a interjeição é o 
seu tom exclamativo; por isso, palavras de outras classes 
gramaticais podem aparecer como interjeições.

Viva! Basta! (Verbos)
Fora! Francamente! (Advérbios)

- A interjeição pode ser considerada uma “palavra-fra-
se” porque sozinha pode constituir uma mensagem. Ex.: 
Socorro!, Ajudem-me!, Silêncio!, Fique quieto!

- Há, também, as interjeições onomatopaicas ou imita-
tivas, que exprimem ruídos e vozes. Ex.: Pum! Miau! Bumba! 
Zás! Plaft! Pof! Catapimba! Tique-taque! Quá-quá-quá!, etc.

- Não se deve confundir a interjeição de apelo “ó” com 
a sua homônima “oh!”, que exprime admiração, alegria, 
tristeza, etc. Faz-se uma pausa depois do” oh!” exclamativo 
e não a fazemos depois do “ó” vocativo.

“Ó natureza! ó mãe piedosa e pura!” (Olavo Bilac) 
Oh! a jornada negra!”  (Olavo Bilac)

- Na linguagem afetiva, certas interjeições, originadas 
de palavras de outras classes, podem aparecer flexionadas 
no diminutivo ou no superlativo: Calminha! Adeusinho! 
Obrigadinho!

Interjeições, leitura e produção de textos

Usadas com muita frequência na língua falada informal, 
quando empregadas na língua escrita, as interjeições cos-
tumam conferir-lhe certo tom inconfundível de coloquiali-
dade. Além disso, elas podem muitas vezes indicar traços 
pessoais do falante - como a escassez de vocabulário, o 
temperamento agressivo ou dócil, até mesmo a origem 
geográfica. É nos textos narrativos - particularmente nos 
diálogos - que comumente se faz uso das interjeições com 
o objetivo de caracterizar personagens e, também, graças à 
sua natureza sintética, agilizar as falas. Natureza sintética e 
conteúdo mais emocional do que racional fazem das inter-
jeições presença constante nos textos publicitários.

Fonte: 
http://www.soportugues.com.br/secoes/morf/morf89.php

Numeral

Numeral é a palavra que indica os seres em termos 
numéricos, isto é, que atribui quantidade aos seres ou os 
situa em determinada sequência.

Os quatro últimos ingressos foram vendidos há pouco.
[quatro: numeral = atributo numérico de “ingresso”]

Eu quero café duplo, e você?
...[duplo: numeral = atributo numérico de “café”]

A primeira pessoa da fila pode entrar, por favor!
...[primeira: numeral = situa o ser “pessoa” na sequên-

cia de “fila”]

Note bem: os numerais traduzem, em palavras, o que 
os números indicam em relação aos seres. Assim, quando 
a expressão é colocada em números (1, 1°, 1/3, etc.) não se 
trata de numerais, mas sim de algarismos.

Além dos numerais mais conhecidos, já que refletem a 
ideia expressa pelos números, existem mais algumas pala-
vras consideradas numerais porque denotam quantidade, 
proporção ou ordenação. São alguns exemplos: década, 
dúzia, par, ambos(as), novena.

Classificação dos Numerais

Cardinais: indicam contagem, medida. É o número bá-
sico: um, dois, cem mil, etc.

Ordinais: indicam a ordem ou lugar do ser numa série 
dada: primeiro, segundo, centésimo, etc.

Fracionários: indicam parte de um inteiro, ou seja, a 
divisão dos seres: meio, terço, dois quintos, etc.

Multiplicativos: expressam ideia de multiplicação dos 
seres, indicando quantas vezes a quantidade foi aumenta-
da: dobro, triplo, quíntuplo, etc.
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Leitura dos Numerais 

Separando os números em centenas, de trás para frente, obtêm-se conjuntos numéricos, em forma de centenas e, no 
início, também de dezenas ou unidades. Entre esses conjuntos usa-se vírgula; as unidades ligam-se pela conjunção “e”.

1.203.726 = um milhão, duzentos e três mil, setecentos e vinte e seis. 
45.520 = quarenta e cinco mil, quinhentos e vinte.

Flexão dos numerais

Os numerais cardinais que variam em gênero são um/uma, dois/duas e os que indicam centenas de duzentos/duzentas 
em diante: trezentos/trezentas; quatrocentos/quatrocentas, etc. Cardinais como milhão, bilhão, trilhão, variam em número: 
milhões, bilhões, trilhões. Os demais cardinais são invariáveis.

Os numerais ordinais variam em gênero e número:
primeiro segundo    milésimo
primeira segunda      milésima
primeiros segundos  milésimos
primeiras segundas  milésimas

Os numerais multiplicativos são invariáveis quando atuam em funções substantivas: Fizeram o dobro do esforço e con-
seguiram o triplo de produção.

Quando atuam em funções adjetivas, esses numerais flexionam-se em gênero e número: Teve de tomar doses triplas 
do medicamento.

Os numerais fracionários flexionam-se em gênero e número. Observe: um terço/dois terços, uma terça parte/duas 
terças partes

Os numerais coletivos flexionam-se em número: uma dúzia, um milheiro, duas dúzias, dois milheiros.
É comum na linguagem coloquial a indicação de grau nos numerais, traduzindo afetividade ou especialização de sen-

tido. É o que ocorre em frases como:
“Me empresta duzentinho...”
É artigo de primeiríssima qualidade!
O time está arriscado por ter caído na segundona. (= segunda divisão de futebol)

Emprego dos Numerais

*Para designar papas, reis, imperadores, séculos e partes em que se divide uma obra, utilizam-se os ordinais até déci-
mo e a partir daí os cardinais, desde que o numeral venha depois do substantivo:

Ordinais                                     Cardinais
João Paulo II (segundo)            Tomo XV (quinze)
D. Pedro II (segundo)                Luís XVI (dezesseis)
Ato II (segundo)            Capítulo XX (vinte)
Século VIII (oitavo)            Século XX (vinte)
Canto IX (nono)            João XXIII ( vinte e três)

*Para designar leis, decretos e portarias, utiliza-se o ordinal até nono e o cardinal de dez em diante:
Artigo 1.° (primeiro)                Artigo 10 (dez)
Artigo 9.° (nono)                     Artigo 21 (vinte e um)
*Ambos/ambas são considerados numerais. Significam “um e outro”, “os dois” (ou “uma e outra”, “as duas”) e são 

largamente empregados para retomar pares de seres aos quais já se fez referência.
Pedro e João parecem ter finalmente percebido a importância da solidariedade. Ambos agora participam das atividades 

comunitárias de seu bairro.
Obs.: a forma “ambos os dois” é considerada enfática. Atualmente, seu uso indica afetação, artificialismo.
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